
Por unanimidade de votos! 

ACERVO 

A ROLHA 

Estamos, como todos os paulis- -torturas, o seu animo não fraque- 

tas de brio, cheios da mais enthu- 

siastica alegria! Após mil e uma 

peripcias, de cada uma das quaes 

Edgard Leuenroth sahia ainda 

mais engrandecido, realizou-se 

sabbado o seu julgamento. E o 

chefe do operariado paulista foi 

absolvido por unanimidade de vo¬ 

tos . Não houve, entre os doze ci¬ 

dadãos que compunham o conse¬ 

lho de sentença, uma só consciên¬ 

cia corrupta que ousasse votar 

pela condemnação do autor “psy- 

chico e intellectual” dos assaltos 
aos depositos de farinha de trigo- 

Edgard esteve seis mezes en¬ 

carcerado por um crime que os 

seus pares reconheceram, sem 

discrepância, que elle não pra- 

ticára. Mas nesse meio anno de 

gard Leuenroth tomou a palavra 

para mais uma vez affirmar a 

inabalabilidade das suas convic¬ 

ções. Em liberdade, não se modi¬ 

ficará. Será o mesmo lutador, an¬ 

tes prestigiado pelo seu caracter, 

agora ainda mais pela sua prisão. 

O julgamento decorreu sem in¬ 

cidentes. Falou Edgard e depois 

falaram os seus advogados. O dr. 

Marrey Junior analysou o pro- 

CIRCULO ALFA DE"*8"' pul,erizando a 
produzido por “secretas” sem im- 

ESTUDOS HISTÓRICOStabilldade moral. O dr- Evaris- 
to de Moraes abordou a caso 

mais pelo seu lado social, produ¬ 

zindo uma oração concisa, mas 

arrebatadora- A’ porta popula¬ 

res acclamaram o heróe, que sa- 

hiu da prisão como entrára: de 

cabeça erguida. 

Edgard Leuenroth é hoje uma 

das figuras mais queridas do Es¬ 

tado de S. Paulo. Não só nos 

meios operários, no proletariado. 
Onde quer que haja uma cons¬ 

ciência honesta, ahi tem o opera- 

rario-jornalista um admirador. 

Nos mais remotos sertões, o seu 

nome é pronunciado como o de 

um Tolstoi ou de um Gorki per¬ 

seguido, mas revoltado, altivo, 

corajoso, a affrontar o inimigo 

com a mesma intrepidez. 

Não é, porém, a sua pessôa 

que está em jogo. E’ a sua causa. 

E, com ella, o direito de protestar 

contra os erros, os abusos, as il- 

legalidades e as violências do po¬ 

der. O veredictum do Jury não 

lavou o labéo de ladrão atirado 

contra Edgard, porque elle não 

o attingiu: o que fez foi procla¬ 

mar o triumpho de uma idéa que 

não se deixou vencer pela força. 

A Rolha abraça commovida- 

mente, em Edgard Leuenroth, um 

bravo lutador, moralmente in¬ 
tegro ! 

jou. Os amigos e companheiros 

que foram levar-lhe o conforto da 

sua presença e da sua solidarieda¬ 

de, eneontraram-n’o sempre for¬ 

te, a desprezar superiormente a 

perseguição. Dir-se-ia que a dese¬ 

java, para maior impulso das suas 

idéas. Sem os martyres de Roma, 

talvez não medrasse o Christia- 

nismo... 

Afinal, se pensavam em humi- 

lhal-o, só o fizeram maior. Se 

pensavam em desarmal-o, só fize¬ 
ram dar-lhe maiores ímpetos. Se 

pensavam em demolil-o, só fize¬ 

ram tornal-o um dos homens 

mais populares, de Norte a Sul, 

,com repercussão em todos os cen¬ 

tros libertários do extrangeiro. 

No proprio dia do Jury, Ed- 


